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T R I BU NA
LIVRE

A ressocialização
dos presidiários

Uma questão bastante polêmica nos tempos atuais, po-
rém pouco discutida nos meios políticos e nas admi-
nistrações públicas federais, estaduais e municipais,

é quanto à realidade da ressocialização dos detentos.

Puro engano acharmos que o
atual sistema penitenciário do
País ressocializa o presidiário,
inserindo-o novamente nos
meios sociais e nas atividades
t ra b a l h i st a s.

Pelo contrário, vemos os con-
denados da Justiça serem amon-
toados em presídios que pare-
cem mais armazéns ou depósitos
de mercadorias e ficam à mercê
do tempo, esperando o prazo de
cumprimento de suas penas.

Ou quando têm a sorte de irem
para presídios novos, recém-
construídos e que contam com
melhores acomodações, conti-
nuam no velho problema do tem-
po ocioso, livre para estudarem
novas táticas criminosas para
aplicarem quando conquistarem
a liberdade.

Nessa visão, ve-
mos que de certa
forma os governos
ficam em situação
u m  p o u c o  c o n s-
trangedora, pois: se
constroem presí-
dios ou centros de
detenção (como
a t u a l m e n t e  s ã o
chamados),  com
boas infraestrutu-
ras, proporcionan-
do melhores condi-
ções de sobrevivên-
cia aos presos sob suas custó-
dias, estarão indo em direção in-
versa ao que proporciona a uma
grande camada da população,
que vive em situação caótica de
pobreza e desassistida de ações
s o c i a i s.

O cenário evidencia a necessi-
dade de criação de projetos cole-
tivos em prol desse grupo, que in-
felizmente, cresce a cada dia, e
para isso é preciso ter consenso,
novos desafios e coibir certas
a ç õ e s.

Não que devemos seguir o
exemplo de outros países, prin-
cipalmente a Noruega, Suécia e
Holanda, cujas instalações pri-
sionais são melhores do que
muitas acomodações estudantis
ou albergues espalhados pelo
m u n d o.

Esses países, e outros mais, têm
uma excelente governabilidade,
principalmente na área social e
educacional, com boa distribui-
ção de renda, diferentemente do
que ocorre no Brasil.

Assim, os índices de homicí-
dios e outros crimes são bem me-
nores que aqui, entretanto lá, os

poucos detentos existentes tra-
balham, estudam, praticam es-
portes, enquanto estão sob custó-
dia do governo.

Por conseguinte, é preciso que
os presidiários daqui ocupem seu
tempo em atividades produtivas,
trabalhando, e, no mínimo, pro-
duzindo os gêneros para seu con-
sumo diário, seja em presídios
rurais, em oficinas, fábricas ou
pequenas indústrias construídas
dentro das próprias penitenciá-
rias, de modo que prestem servi-
ços ao próprio Estado, através de
convênio ou cooperação, fazendo
jus aos salários de reclusão que
atualmente são pagos às suas fa-
m í l i a s.

É preciso trabalhar os valores
subjetivos, como família, honra,
trabalho, etc.

É preciso dar con-
dições socioeconô-
micas para que as
pessoas não incli-
nem para a crimina-
lidade, assim como
implementação de
leis, principalmente
a de Execuções Pe-
nais –LEP (Lei Fe-
deral 7.210/1984) e
dos regulamentos
estaduais existen-
t e s.

Fora isso, o Estado
torna-se um transgressor da le-
gislação internacional, cujo texto
diz “é obrigação do Estado pro-
ver educação, saúde, trabalho e
assistência material básica que
contribua para a futura reinser-
ção social do preso.

Portanto, quando o Estado dei-
xa de proporcionar isso aos seus
custodiados que infringiram uma
ou algumas leis, o Estado tam-
bém está se revelando um infra-
tor de leis.

Como historicamente, neste
ano, presenciamos mudanças
em termos de Justiça e conde-
nação – onde outrora, somente
pobres, negros, eram enclausu-
rados e hoje vemos algumas
pessoas de colarinho branco ou
engravatados indo para a jaula
–, é bem possível que os gover-
nos e as classes políticas promo-
vam ações com a finalidade de
reestruturarem as dependên-
cias carcerárias, afinal estas po-
dem vir a tornar moradias de
muitos.

Max Ney Telles é bacharel em
Biblioteconomia, poeta e compositor

É preciso que
os presidiários
daqui ocupem
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CA RTAS
Incompetência

O governo brasileiro tenta passar
para os menos avisados que a Petro-
bras vai às mil maravilhas. Mesmo
tendo a maior produção, tem os
maiores preços do mundo.

Explicações da presidente Dilma
sobre os atrasos e aumentos nos
custos das obras: diz ser da vida.
Não é não, Presidente! O nome disso
é irresponsabilidade, junto com in-
competência.

Sobre a novela do aeroporto, é co-
mo um elefante que incomoda muita
gente, mas tem um peso impossível
de ser carregado.

A história se repete. Em 2005, Lu-
la prometeu que voltaria para inau-
gurar em 2007. No dia 2, a Presiden-
te assegurou que em outubro será li-
citada a reforma, mais uma vez, mas
o Tribunal de Contas da União já tem
a negativa preparada.

Hely Dionísio de Souza
Itapoã – Vila Velha

I g re j a
Em Apocalipse 1 e 2, o Senhor Je-

sus adverte sete igrejas, mostrando
as virtudes e os erros de cada. Na de
Sardes, por exemplo, Ele diz que
poucas pessoas se contaminaram e
serão dignas de estar com Ele na
eternidade.

Em Apocalipse 13, 17 e 18, Ele des-
creve a Grande Babilônia, que O trai-
ria e, com mentiras, reinaria sobre a
Terra até a Sua volta.

Cleovanis Felix da Silva
Itaquari – Cariacica

Gasolina de Guarapari
E a gasolina de Guarapari? Os pre-

ços altos dos combustíveis, no nosso
principal balneário, continuam de-
sagradando aos moradores e turis-
tas. Principalmente, o valor da gaso-
lina, superior ao da Grande Vitória.

Segundo informativo municipal
Portal 27, de agosto do ano passado,
a Câmara ficou de criar uma comis-
são que investigaria a possibilidade
de haver um cartel nos postos da Ci-
dade Saúde. Já passou da hora de a
população saber o que foi apurado
pela comissão.

Com a palavra, os vereadores.
Luiz Carlos de Souza
Cariacica – I taquari

R eprovado
No ginásio, enquanto estudava

para a prova final, meu amigo anda-
va de um lado para o outro murmu-
rando nervoso: “Acho que não vou
passar. Não vou conseguir passar!”

Tentando animá-lo, disse para
não usar frases negativas.

“Vou ser reprovado!”, disse ele,
e n tã o . . .

Yarbas Gomes da Fonseca
Centro – Vitória

O elo fraco
Não sou um comentarista político,

não sou partidário. Sou apenas um
cidadão brasileiro, sonhador como
todos nós devemos ser! Talvez se
mudássemos os mandatários, não
importa o partido, mas as ideias...

Assim talvez novamente pudésse-
mos exercer uma democracia com
alternância de poderes, enfraque-

cendo o elo deles e não o nosso. Para
podermos voltar a sonhar com um
Brasil melhor.

Rinaldo Matachon
Centro – Domingos Martins

Copa dos Papas
Com a Argentina do papa Francis-

co e a Alemanha do emérito Bento
XVI disputando a final desta Copa,
muitas dúvidas quanto ao resultado
da partida já traçado por Deus.

O emérito, alemão, mais solene,
amarelou diante de tradicionais
problemas do Vaticano e acabou
por renunciar ao posto. O papa ar-
gentino, simples, inovador e popu-
lar, conquistou o seu rebanho com
suas opiniões e atitudes quanto a
posições seculares de sua Igreja,
além de ter a coragem de enfrentar
problemas internos e externos em
seu papado.

A seleção alemã se mostrara mais
preparada para o título do que a Ar-
gentina, mas se imaginou um papa
Francisco de bola cheia. Mas Deus,
como sempre muito justo, premiou o
melhor futebol contra todos os inte-
resses de sua Igreja. Desse jeito, só
mesmo Deus.

Roberto Pimentel
Praia do Canto – Vitória

Mais Médicos
No último dia 8, o programa Mais

Médicos completou um ano de im-
plementação. E não se constatou
nenhuma comemoração. Os 14,4 mil
profissionais que foram contrata-
dos, inclusive no exterior, e espalha-
dos em 3,7 mil municípios e até 34
distritos indígenas, por certo estão
cumprindo um papel por demais im-
por tante.

Como comemoração, as entida-
des e segmentos ligados à saúde pú-
blica deveriam avaliar os resultados,
superar as divergências e buscar um
entendimento de forma a superar os
graves problemas que ainda existem
nessa área.

Uriel Villas Boas
Santos (SP)

C a s ta
Político é tudo igual mesmo, é uma

casta de aproveitadores baratos,
uma corja de aventureiros. Também
não acredito que alguém condenado
à prisão neste julgamento do men-

salão, que é um verdadeiro teatro
entre os membros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), resulte em al-
guma prisão.

Os mensaleiros duplamente con-
denados, pela opinião pública e pelo
STF, já deveriam estar presos, mas
no Brasil, a casta do colarinho bran-
co encardido é especial, privilegia-
da, diferentemente dos normais, co-
mo eu e você.

Mesmo assim, espero que um dia
os mensaleiros sejam engaiolados e
apodreçam na cadeia.

Márcia Athayde Henrique
Jardim Tropical – Se r ra

A empresa CBF
A CBF arrecadou em 2014, só com

os patrocinadores, R$ 324 milhões,
fora direito de transmissão, venda
de jogadores, doações governamen-
tais e licenciamento de produtos.
Uma verdadeira fonte de riqueza,
gerenciada por duas dúzias de fun-
cionários.

Até aí não vejo problema. Aconte-
ce que para apresentar o seu show,
ela precisa de arenas, segurança, in-
fraestrutura e isenção de impostos,
tudo bancado com o dinheiro públi-
co.

A maioria das indústrias brasilei-
ras, com suas centenas de funcio-
nários, com obrigações trabalhistas
e sociais, que arcam com o seu custo
de implantação e infraestrutura, é
ainda achacada pelos impostos co-
brados e não faturam isso.

Ricardo Monteiro
Jardim Camburi – Vitória

O rebanho
Realizaram-se no dia 29 de junho

passado as festas em homenagem
ao apóstolo Pedro.

Logo que fundou a sua Igreja, Je-
sus ordenou que haja um só reba-
nho e um só pastor. (João: 10,16). E
para pastor único de seu único reba-
nho Jesus nomeou o apóstolo Pedro
dizendo-lhe: “Apascenta os meus
cordeiros, apascenta as minhas
ovelhas ”. E repetiu para ficar bem
claro: “Apascenta as minhas ove-
lhas ” (João: 21,15-16-17).

Sendo assim, as ovelhas de Jesus
Cristo são aquelas apascentadas
por São Pedro e consequentemente
pelos seus sucessores através dos
séculos, os bispos de Roma (1 S. Pe-
dro: 5 13), carinhosamente chama-
dos papas.

Michel Mameri
Centro – Vitória

REUTERS - 24/03/2013

PAPA FRANCISCO é argentino

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.
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